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Esta proposta visa discutir as diversas formas de perseguições enfrentadas pela população 

negra na manutenção das suas religiosidades em Pernambuco. Racismo religioso esse que 

tinha como propósito extinguir esses sujeitos e suas culturas do espaço social sobredito. 

A partir dessa realidade, criaram-se elementos, categorias e estruturas que se alinham no 

objetivo de associar essas práticas religiosas à perniciosidade existente na sociedade. 

Assim, ao demonizar e estigmatizar esses afroreligiosos busca-se a negação das suas 

crenças, bem como a associação dos seus lugares sociais como sendo de barbárie. Tende 

como objetivo, nessa perspectiva, Analisar táticas e estratégias dos praticantes das 

tradições afro-religiosas para manter suas religiosidades. Para fundamentar essa 

proposição de estudos, no formato minicurso, temos autores como Bastide (1985), 

Campos (2001, Hasenbalg (2005), Lima (2020),Nogueira (1985), entre outros e, mais 

ainda, a utilização de reportagens de jornais proposta no recorte temporal que estão à 

disposição na Hemeroteca Digital Brasileira. 
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